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RESUMO
Durante a hiperglicemia persistente, ocorre um aumento da produção de radicais livres de 
oxigênio através da auto oxidação da glicose, causando estresse oxidativo. A Doença de 
Alzheimer está associada com a diminuição de diversos neurotransmissores cerebrais, como a 
acetilcolina, a noradrenalina e a serotonina. Considerando que a diabetes persistente causa 
hiperglicemia, levando ao aumento na produção de radicais livres, que os radicais livres podem 
contribuir com o processo de neurodegeneração e que Eugenia involucrata possui compostos 
IHQyOLFRV�H�ÁDYRQRLGHV�TXH�DJHP�FRPR�DQWLR[LGDQWHV��R�REMHWLYR�GHVWH�WUDEDOKR�IRL�YHULÀFDU�
os efeitos da administração crônica e aguda da fração acetato de etila (FAE), obtida das 
folhas da espécie Eugenia involucrata, sobre os efeitos causados pela diabetes na atividade 
da acetilcolinesterase (AChE) em cérebro e butirilcolinesterase (BuChE) em sangue de ratos. 
Para tanto, ratos Wistar, de 60 dias, foram divididos em 09 grupos, sendo grupo Controle, grupo 
Rivastigmina, grupo FAE (50, 100 e 150mg/kg), grupo FAE (50, 100 e 150 mg/kg) + Diabetes e 
grupo Diabético. Após 12 horas do último tratamento (agudo e crônico), os animais foram 
VDFULÀFDGRV��2�FpUHEUR�IRL�UHPRYLGR�SDUD�GHWHUPLQDomR�GD�DWLYLGDGH�GD�$&K(�H�R�VDQJXH�
coletado para determinação da atividade da BuChE. No tratamento agudo e crônico, a FAE 
inibiu a atividade da AChE em Córtex Cerebral e em Hipocampo ao se comparar com o grupo 
controle. Em relação a atividade da BuChE, no tratamento crônico, a FAE inibiu a atividade da 
enzima quando comparado com o grupo controle.
Palavras-Chave: Eugenia involucrata, colinesterases, diabetes, estresse oxidativo.
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ABSTRACT
During persistent hyperglycemia, oxygen free radical production increases through glucose 
self-oxidation, causing oxidative stress. Alzheimer’s Disease is associated with decreased brain 
neurotransmitters, such as acetylcholine, norepinephrine, and serotonin. Considering that 
persistent diabetes causes hyperglycemia leading to increased free radical production, that 
free radicals may contribute to the neurodegeneration process and that Eugenia involucrata has 
SKHQROLF�DQG�ÁDYRQRLG�FRPSRXQGV�DFWLQJ�DV�DQWLR[LGDQWV��WKH�DLP�RI�WKLV�VWXG\�ZDV�WR�YHULI\�WKH�
effects of chronic and acute administration of the ethyl acetate fraction (FAE) obtained from the 
leaves of the species Eugenia involucrata on the effects caused by diabetes on the activity of 
acetylcholinesterase (AChE) in brain and butyrylcholinesterase (BuChE) in rat blood. Therefore, 
60-day-old Wistar rats were divided into 9 groups: Control group, Rivastigmine group, FAE group 
(50, 100 and 150 mg / kg), FAE group (50, 100 and 150 mg / kg) + Diabetes and Diabetic group. 
���KRXUV�DIWHU�WKH�ODVW�WUHDWPHQW��DFXWH�DQG�FKURQLF���WKH�DQLPDOV�ZHUH�VDFULÀFHG�E\�GHFDSLWDWLRQ�
in the absence of anesthesia. The brain was removed for AChE activity determination and 
blood collected for BuChE activity determination. In acute and chronic treatment, FAE inhibited 
AChE activity in the cerebral cortex and hippocampus when compared with the control group. 
Regarding BuChE activity in chronic treatment, FAE inhibited enzyme activity when compared 
to the control group. Thus, it is suggested that FAE has anticholinesterase action.
Keywords: Eugenia involucrata, cholinesterases, diabetes, oxidative stress.

INTRODUÇÃO

Registros em literatura constam que a doença Diabetes Mellitus (DM) é considerada uma epi-
demia de caráter mundial, ou seja, um problema de prevalência elevada e incidência crescente. A 
doença está diretamente relacionada com a qualidade de vida dos portadores, sendo esta traduzida 
por uma dieta inadequada, pelo sedentarismo, pela obesidade, pelo envelhecimento da população 
e pela urbanização crescente, vinculada às complicações crônicas que pioram a expectativa de vida 
dos diabéticos, sendo um problema para os sistemas de saúde responsáveis (BRASIL, 2006; ROCHA 
et al., 2006; SILVA; OLIVEIRA; NAGEM, 2010; AMORIM; BURGOS; CABRAL, 2017)

Sendo assim, a DM é referida como transtorno metabólico de etiologia múltipla, caracterizada 
pela hiperglicemia, dislipidemias e obesidade, resultantes de distúrbios na secreção e/ou na ação da 
insulina. A hiperglicemia crônica associa-se em longo prazo com danos, insuficiências e disfunções 
de vários órgãos, entre eles, olhos, rins, coração e vasos sanguíneos, além do sistema nervoso central 
e periférico, manifestando alterações no metabolismo de lipídios, proteínas e carboidratos (SILVA; 
OLIVEIRA; NAGEM, 2010; BRASIL, 2013; CIPRIANI, 2013; BRAGA et al., 2017; BRINATI et al., 2017)

Em relação à classificação da DM, pode ser dividida em “tipo 1” (DM1) e “tipo 2” (DM2), ou seja, 
enquanto na DM1 não há produção de insulina pelo pâncreas, na DM2 essa produção é relativamente 
deficiente, caracterizada pela insulina diminuir sua capacidade de estimular a utilização da glicose, 
tendo como causa uma deficiência no receptor da insulina ou, então, um defeito específico no me-
canismo pós-receptor quando utilizado (BRASIL, 2006; SERON; FURLAN, 2010).

Salienta-se que na doença há aumento da produção de radicais livres, que são as substâncias 
que estimulam alterações celulares. Múltiplas complicações estão associadas a produção de radicais 
livres, seja em excesso e/ou à redução dos mecanismos antioxidantes endógenos. As complicações 
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oxidativas induzidas nas células e tecidos, junto com o aumento da produção de radicais livres na DM, 
tem papel importante quando se trata de implicações na etiologia de diversas doenças degenerativas 
comuns (SERON; FURLAN, 2010). A enzima acetilcolinestersase (AChE) contribui para a integridade e 
permeabilidade da membrana sináptica durante a neurotransmissão e condução do impulso nervoso 
(GRAFIUS et al., 1971). Estudos relatam que a atividade da AChE é diminuída pela ação de radicais 
livres e que a administração de antioxidantes previne esta redução (TSAKIRIS et al., 2000; MELO et 
al., 2003). De acordo com a literatura, pacientes com Doença de Alzheimer apresentam redução na 
atividade da AChE em córtex cerebral e hipocampo (FISHMAN et al., 1986), e alterações na atividade 
da AChE estão associadas às alterações cognitivas características desses pacientes.

A introdução do processo de estresse oxidativo procede da existência de um desequilíbrio 
entre os compostos oxidantes e antioxidantes em relação à excessiva produção de radicais livres ou 
perda da capacidade de remoção destes. Então, na hiperglicemia persistente ocorre uma elevação 
da produção de radicais livres de oxigênio pela oxidação da glicose, levando ao estresse oxidativo 
(MAZZANTI et al., 2003; ROCHA et al., 2006; BARBOSA et al., 2010; MOREIRA; BOAS; FERREIRA, 2014; 
FRANCISQUETI et al., 2017). O déficit cognitivo, presente em pacientes com Doença de Alzheimer, 
também poderá ocorrer em portadores de DM. Ambas as patologias estão associadas ao estresse 
oxidativo, o qual supõe-se estar envolvido na fisiopatologia destas doenças (CUMMINGS, 2000; LAW; 
GAUTHIER; QUIRION, 2001; PETRONILHO, PINTO & VILLAR et al., 2011).

A Eugenia involucrata (Myrtaceae), mais conhecida como cerejeira ou cerejeira-do-mato, en-
contrada no Sul do Brasil, possui alto potencial antioxidante pela rica presença de compostos fenó-
licos (CAMILA LEANDRA BUENO DE ALMEIDA, 2013; RODRIGUES DA SILVA et al., 2015; CIPRIANI, 
2016). Dessa forma, considerando que a diabetes persistente causa hiperglicemia, levando ao au-
mento na produção de radicais livres, que os radicais livres podem contribuir com o processo de 
neurodegeneração, que Eugenia involucrata possui compostos fenólicos e flavonoides que agem 
como antioxidantes e que estudos in vitro mostraram ação anticolinesterásica para a fração ace-
tato de etila (FAE), obtida das folhas da espécie Eugenia involucrata, o objetivo deste trabalho foi 
verificar os efeitos da administração crônica e aguda da FAE, obtida das folhas da espécie Eugenia  
involucrata, sobre os efeitos causados pela diabetes na atividade da acetilcolinesterase (AChE) em 
cérebro e butirilcolinesterase (BuChE) em sangue de ratos (DALLAQUA; DAMASCENO, 2011; FERREIRA 
et al., 2011; DOS SANTOS et al., 2014).

MATERIAIS E MÉTODOS

MATERIAL VEGETAL

As partes aéreas da espécie Eugenia involucrata foram coletadas na cidade de Rodeio-SC 
(26o55’22” S; 49º21’59” W), em abril de 2014. O material vegetal foi identificado pelos botânicos 
Marcos Sobral (Universidade Federal de São João Del-Rey/MG) e André Luis de Gasper (Fundação 
Universidade Regional de Blumenau – FURB). A exsicata está catalogada no Herbário Roberto Miguel 
Klein, da Universidade Regional de Blumenau, sob o registro FURB 42884. As partes aéreas obtidas 
foram separadas em folhas e galhos, sendo a porção das folhas destinada à obtenção do extrato bruto 
hidroalcoólico (CIPRIANI, 2016).
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PREPARO DO EXTRATO BRUTO HIDROALCOÓLICO (EBH)

Após a coleta e identificação, o material vegetal foi mantido à temperatura ambiente até peso 
constante e moído em moinho de facas. Este material foi submetido ao procedimento de maceração 
em etanol 70% durante 7 dias, sendo este processo repetido mais uma vez. O extrato obtido foi filtrado 
em funil de Büchner e concentrado em evaporador rotatório sob pressão reduzida em banho-maria 
com temperatura controlada de 50°C durante todo o procedimento, até completa secagem. O ren-
dimento foi calculado em porcentagem em relação à quantidade de material seco utilizado para a 
extração (CIPRIANI, 2016).

FRACIONAMENTO DO EBH

Após macerado e concentrado, uma alíquota de 300 g do extrato bruto hidroalcoólico foi 
ressuspendida em solução hidroalcoólica 10% e mantida em repouso em geladeira por 24 horas (2 
a 8°C) para decantação. Este processo resultou em um resíduo insolúvel que foi separado por meio 
de filtração à vácuo. O sobrenadante foi fracionado através de partição líquido-líquido em funil de 
separação com solventes de polaridades distintas, onde foi obtida a fração acetato de etila (FAE). As 
frações obtidas foram evaporadas em evaporador rotatório e, após completa secagem, tiveram suas 
massas determinadas e o percentual de rendimento calculado com base na quantidade de material 
vegetal utilizado para a partição. A FAE (60 g) foi encaminhada aos ensaios biológicos (CIPRIANI, 2016).

ANIMAIS E TRATAMENTO

Ratos da linhagem Wistar, com idade aproximada de 60 dias, provenientes do Biotério Central da 
FURB, foram utilizados. Os animais foram desmamados aos 21 dias de idade e após, mantidos em um 
ciclo de 12 horas claro/escuro, à temperatura constante de 22ºC e com livre acesso à comida e água. 
Os cuidados com os animais seguiram as normas aprovadas pelo Comitê de Ética da Universidade 
Regional de Blumenau (protocolo:16/2016).

Os animais foram divididos em 09 grupos, sendo grupo Controle -, que recebeu injeção intra-
peritoneal de NaCl 0,9% e água via gavagem; grupo Controle +, que recebeu injeção intraperitoneal 
de NaCl 0,9% e Rivastigmina 1,5mg/Kg no tratamento agudo e 0,5mg/Kg no tratamento crônico via 
gavagem; grupo tratamento-FAE, obtido das folhas da espécie Eugenia involucrata, que receberam 
injeção intraperitoneal de NaCl 0,9% e FAE (50mg/kg, 100mg/kg e 150mg/kg) via gavagem; grupo 
tratamento-FAE+diabetes, obtido das folhas da espécie Eugenia involucrata, que receberam injeção 
intraperitoneal de aloxana (150mg/Kg) e FAE (50mg/kg, 100mg/kg e 150mg/kg) via gavagem; grupo 
Diabético, que recebeu injeção intraperitoneal de aloxana (150mg/Kg) e água via gavagem. Destes 
animais, uma parte (1/2) foi submetida a um tratamento (crônico, 15 dias) que teve início após a indução 
da diabetes, e a outra parte (1/2) dos animais foi submetida a um tratamento agudo, realizado após 
indução da diabetes. Para o tratamento agudo, estes foram tratados uma única vez após a confirma-
ção da diabetes. 12 horas após o último tratamento (agudo e crônico), os animais foram sacrificados 
por decapitação na ausência de anestesia e, em seguida, o cérebro foi removido para determinação 
da atividade da AChE e o sangue coletado para determinação da atividade da BuChE. Foi utilizado o 
fármaco Rivastigmina, do fabricante Legrand, como controle positivo.
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INDUÇÃO DE DM

Para a indução da DM, foi administrado aloxana (diluído em solução salina) na dose de 150mg/
kg, via intraperitoneal, dose única, após um período de jejum de 24 horas. Após 6 horas da indução, 
foi fornecida uma solução de glicose 10% como única fonte hídrica durante 24 horas para evitar uma 
hipoglicemia fatal devido à liberação maciça de insulina que ocorre após a destruição das células ß. 
Após a administração da aloxana, a glicose periférica foi determinada e os animais que apresentaram 
uma glicemia casual inferior a 200mg/dL foram novamente induzidos, seguindo o mesmo protoco-
lo. Somente os animais com glicemia casual superior a 200mg/dl foram considerados diabéticos e 
selecionados para o experimento (MAZZANTI et al., 2003; LEHMANN et al., 2015).

ESTUDOS BIOQUÍMICOS

Preparo das amostras

Após a dissecação, o cérebro e o sangue foram rapidamente removidos. O hipocampo e o 
córtex cerebral foram homogeneizados em tampão fosfato de potássio, pH 7,5. O homogeneizado 
foi centrifugado a 1000 x g por 10 min, o pellet foi descartado e o sobrenadante foi utilizado para a 
determinação da atividade da AChE e concentração proteica. Após coletado, o sangue foi rapidamente 
centrifugado a 1000 x g por 10 min e o soro foi separado e utilizado para a determinação da atividade 
da BuChE e concentração proteica.

Ensaio de atividade AChE

A atividade da acetilcolinesterase foi determinada de acordo com Ellman et al. (1961) com algumas 
modificações. A taxa de hidrólise foi medida em concentração de acetilcolina de 0,8 mM em soluções 
de ensaio de 1 mL com tampão fosfato 30 mM, pH 7,5 e 5,5′-Ditiobis- (ácido 2-nitrobenzóico) 1,0 mM 
(DTNB) a 25oC. 50 µl de sobrenadante de hipocampo ou córtex cerebral de rato foram adicionados à 
mistura e pré-incubados por 3 min. A hidrólise foi monitorada pela formação do diânion de tiolato de 
DTNB a 412 nm durante 2–3 min (intervalos de 30 s). Todas as amostras foram testadas em duplicata. 
Os resultados foram expressos em umol/ACSCh/h/mg proteína.

Ensaio de atividade BuChE

A atividade da butirilcolinesterase foi determinada pelo método de Ellman et al. (1961) com 
algumas modificações. A taxa de hidrólise foi medida em concentração de acetiltiocolina de 0,8 mM 
em soluções de ensaio de 1 mL com tampão fosfato 100 mM, pH 7,5 e DTNB 1,0 mM. 50 µl de soro de 
rato foram adicionados à mistura e pré-incubados por 3 min. A hidrólise foi monitorada pela formação 
do diânion de tiolato de DTNB a 412 nm por 2–3 min (intervalos de 30 s). Todas as amostras foram 
testadas em duplicata. Os resultados foram expressos em umol/ACSCh/h/mg proteína.

Dosagem de proteínas

A determinação das proteínas foi realizada pelo método de Bradford e colaboradores (1976), 
utilizando albumina sérica bovina como padrão (BRADFORD, 1976).
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ANÁLISE ESTATÍSTICA

Os resultados nos diferentes grupos foram representados como média ± desvio padrão, ana-
lisados através do Programa SPSS para Windows, versão 12 (SSPS, Chicago, IL, USA), utilizando-se a 
análise de variância (ANOVA), seguida do teste post-hoc de Duncan para comparação entre as médias 
dos grupos, sendo que os valores de p < 0,05 foram considerados significativos.

RESULTADOS

No que diz respeito ao tratamento agudo, o grupo diabético não alterou a atividade da AChE 
em hipocampo (A) e córtex cerebral (B), bem como a atividade da BuChE (C) em soro de ratos. A 
Rivastigmina e a FAE, em todas as doses testadas (50mg/Kg, 100mg/Kg e 150mg/Kg), diminuíram 
a atividade da AChE em hipocampo (F5,30=21.955; p<0.001) e córtex cerebral (F5,30=22.718; p<0.001) 
quando comparado ao grupo Controle. Em soro, a rivastigmina diminuiu a atividade da BuChE, porém 
a FAE não alterou atividade da enzima (F5,26=16.797; p<0.001) (Figura 1).

Figura 1- Efeito da diabetes induzida por aloxana e da administração aguda de rivastigmina e da 
fração acetato de etila, obtida das folhas de Eugenia involucrata (50mg/Kg, 100mg/Kg, 150mg/
Kg) sobre a atividade da AChE em hipocampo (A) e córtex cerebral (B), e sobre a atividade da 

BuChE (C) em soro de ratos. Os dados representam a média ± desvio padrão de 6-7, experimentos 
independentes (animais) realizados em duplicata. Diferente do controle, **p<0.001 (Teste Múltiplo 

de Duncan). FAE: fração acetato de etila.

A

�

B

�
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No tratamento crônico, o grupo diabético não alterou a atividade da AChE em hipocampo (A) e 

córtex cerebral (B), bem como a atividade da BuChE (C) em soro de ratos. A Rivastigmina diminuiu a 
atividade da AChE em hipocampo e córtex cerebral, e a atividade da BuChE em soro de ratos quando 
comparada ao grupo controle. A FAE nas doses 50mg/Kg, 100mg/Kg e 150mg/Kg diminuiu a atividade 
da AChE em hipocampo (F5,28=16.569; p<0.001) e a atividade da BuChE em soro (F5,27=24.489; p<0.001) de 
ratos quando comparados ao grupo controle. Em córtex cerebral, a FAE, nas doses de 100 e 150mg/
Kg, diminuiu a atividade da AChE (F5,26=21.443; p<0.001) quando comparada ao grupo controle.

Figura 2 - Efeito da diabetes induzida por aloxana, da administração crônica de rivastigmina e da 
fração acetato de etila, obtida das folhas de Eugenia involucrata (50mg/Kg, 100mg/Kg, 150mg/
Kg) sobre a atividade da AChE em hipocampo (A) e córtex cerebral (B) e sobre a atividade da 

BuChE (C) em soro de ratos. Os dados representam a média ± desvio padrão de 6-7 experimentos 
independentes (animais) realizados em duplicata. Diferente do controle, **p<0.001 (Teste Múltiplo 

de Duncan). FAE: fração acetato de etila.

A

�

B

�
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DISCUSSÃO

A DM pode ser entendida como um grupo de doenças metabólicas caracterizada pelo aumento 
nos níveis de glicose sanguínea devido a um distúrbio na secreção e/ou na ação da insulina. Essa do-
ença tem sido considerada como uma epidemia, um dos maiores problemas de saúde a ser resolvido 
em todo mundo. Estudos epidemiológicos mostram que a prevalência e a incidência da diabetes no 
Brasil têm aumentado a cada ano. Estima-se que existiam 11,9 milhões de indivíduos vivendo com 
diabetes no Brasil em 2014 (IDF, 2014). A urbanização crescente, o estilo de vida pouco saudável, que 
inclui dieta com alto teor de gordura e diminuição da atividade física, obesidade e o envelhecimento 
populacional, são fatores responsáveis pela tendência crescente da incidência da doença na popula-
ção, gerando um elevado gasto do poder público para o controle e tratamento de suas complicações 
(WILD et al., 2004).

A doença apresenta como principal característica a hiperglicemia, devido a distúrbios no meta-
bolismo de lipídeos, carboidratos e proteínas (SILVA; COSTA, 2008; FERREIRA et al., 2011). A exposição 
prolongada dos tecidos à hiperglicemia causa danos endoteliais, cujos principais mecanismos envolvi-
dos são o aumento da atividade da via dos poliois, a glicação não-enzimática das proteínas, o estresse 
oxidativo, com o aumento dos radicais livres, e as alterações da proteína quinase C (SCHALKWIJK; 
STEHOUWER, 2005). Uma das causas das complicações da diabetes é o estresse oxidativo, condi-
ção na qual as defesas antioxidantes não são suficientes para inativar as espécies reativas geradas. 
A doença está associada a distúrbios metabólicos progressivos e disfunção em diferentes órgãos 
como o pâncreas, fígado, coração, rins, nervos e outros (HASHEMPUR et al., 2015). O déficit cogni-
tivo, presente em pacientes com Doença de Alzheimer, também poderá ocorrer em portadores de 
DM. Ambas as patologias estão associadas ao estresse oxidativo, o qual supõe-se estar envolvido na 
fisiopatologia destas doenças (CUMMINGS, 2000; LAW; GAUTHIER; QUIRION, 2001; PETRONILHO, 
PINTO & VILLAR et al., 2011).

Considerando que a diabetes persistente causa hiperglicemia, levando ao aumento na produ-
ção de radicais livres, que os radicais livres podem contribuir com o processo de neurodegeneração 
e que Cipriani (2016) demonstrou, em um de seus estudos, que a FAE de Eugenia involucrata tem 
atividade anticolinesterásica in vitro, neste estudo, verificamos os efeitos da administração aguda e 
crônica (in vivo) da FAE sobre a atividade das enzimas AChE e BuChE em cérebro e soro de ratos da 
linhagem Wistar, respectivamente.
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A AChE é uma das enzimas de maior importância e necessidade no funcionamento do sistema 
nervoso central. O aumento da atividade da enzima pode prejudicar a formação da memória no hi-
pocampo e o processo de transmissão sináptica. No que diz respeito ao tratamento agudo, o grupo 
diabético não alterou a atividade da AChE em hipocampo e córtex cerebral, bem como a atividade da 
BuChE em soro de ratos. A Rivastigmina e a FAE, em todas as doses testadas (50mg/Kg, 100mg/Kg e 
150mg/Kg), diminuiu a atividade da AChE em hipocampo e córtex cerebral. Em soro, a rivastigmina 
diminuiu a atividade da BuChE, porém a FAE não alterou atividade da enzima. No tratamento crôni-
co, o grupo diabético não alterou a atividade da AChE em hipocampo e córtex cerebral, bem como 
a atividade da BuChE em soro de ratos. A Rivastigmina diminuiu a atividade da AChE em hipocampo 
e córtex cerebral e a atividade da BuChE em soro de ratos. A FAE, nas doses 50mg/Kg, 100mg/Kg 
e 150mg/Kg, diminuiu a atividade da AChE em hipocampo e a atividade da BuChE em soro de ra-
tos quando comparados ao grupo controle. Em córtex cerebral, a FAE, nas doses de 100 e 150mg/
Kg, diminuiu a atividade da AChE. Nossos resultados sugerem que a FAE, ao diminuir a atividade da 
AChE e BuChE, diminui a degradação da acetilcolina, prolongando sua ação na fenda sináptica. Na 
terapêutica, a estratégia farmacológica prevalente no tratamento da DA, consiste na utilização dos 
inibidores da AChE, com o objetivo de aumentar a concentração de acetilcolina na fenda sináptica 
e, consequentemente, melhorar a neurotransmissão colinérgica no sistema nervoso central (SNC) 
(COYLE; KERSHAW, 2001). O uso de inibidores da AChE melhora consideravelmente os sintomas da 
DA e estabiliza o declínio das habilidades funcionais e das funções cognitivas.

A perda de memória é relatada na DM (ALMEIDA-PITITTO; ALMADA FILHO; CENDOROGLO, 
2008), mas, em nosso trabalho, o grupo diabético não apresentou alteração na atividade da AChE. 
O motivo da AChE não ter sido alterada pode estar relacionado a duração do tratamento, uma vez 
que mesmo no tratamento crônico, onde os animais foram tratados por 15 dias, não houve alteração 
na atividade da enzima. Pretendemos, no futuro, prolongar a duração do tratamento crônico, com o 
intuito de verificar uma possível alteração a longo prazo. As enzimas colinesterases estão presentes 
em abundância no sistema nervoso central e têm sido foco de intensa investigação por causa do 
envolvimento na transmissão colinérgica, das consequências deletérias de sua inibição e da sua pos-
sível contribuição à patologia observada em alguns distúrbios do sistema nervoso central, como sua 
participação na Doença de Alzheimer (GEULA et al., 1995; DARVESH, HOPKINS & GEULA, 2003). Além 
disso, a literatura relata que há algumas evidências mostrando que além da AChE, a BuChE também 
hidrolisa a acetilcolina (MESULAM et al., 2002). Corroborando com nossos resultados, Silveira e cola-
boradores (2011), mostraram em seu estudo a atividade anticolinesterásica dos frutos de Myrcianthes 
pungens, pertencente à mesma família da Eugenia involucrata, MYRTACEAE. Lima (2016), através de 
compostos isolados de Myrciaria ferruginea, também verificou diminuição da atividade da AChE. 

CONCLUSÃO

Concluindo, sugere-se que a FAE, obtida das folhas de Eugenia involucrata, nas doses analisa-
das, apresenta atividade anticolinesterásica, uma vez que diminuiu a atividade das enzimas AChE e 
BuChE em cérebro e soro de ratos, respectivamente. Em nossos estudos, a FAE foi tão eficaz quanto 
a Rivastigmina em diminuir a atividade das enzimas. Dessa forma, novos estudos são necessários para 
identificação, quantificação e isolamento de compostos bioativos, a fim de darmos continuidade aos 
nossos estudos.
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